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RESUMO: O artigo objetiva examinar, sob a perspectiva
de Bakhtin, charges do literato Aluísio Azevedo,
publicadas pela imprensa em que se nota a presença de
reminiscências teatrais e carnavalescas. As hipóteses
apresentadas são a de que a presença do elemento
cômico faz das charges uma imagem que convida ao
entretenimento, promove novos efeitos de sentido e
participa de processos de formação cultural por meio
do jornal. Como corpus da pesquisa, selecionamos,
das condições sócio-históricas da época, charges
azevedianas anticlericais, a fim de identificarmos
marcas de carnavalização e teatralidade que as tornam,
simultaneamente, instrumento para crítica séria e
risível, religiosa e satírica promotora de fruição
coletiva, na medida em que o cômico se constitui uma
qualidade facilitadora para a recepção e/ou compreensão
da charge.
ABSTRACT: The article aims to examine under Bakhtin´s
perspective, cartoons by the litearte Aluísio Azevedo
that were published by media. In the cartoons it is
possible to note the presence of theatrical and
PALAVRAS- CHAVE: Caricatura/Charge; Imprensa; Aluísio
Azevedo; Carnavalização.
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carnivalesque reminiscences. The brought up hypotheses
show that the presence of the comic element makes the
cartoons some images that invite us to the
enternainment. They not only promote new meaning
effects but also take part of the cultural formation
processes realized through the newspaper. As the
corpus of this research, we selected inside the socio-
historical conditions of the period, anticlerical
cartoons by Azevedo, with the purpose to identify
theatrical and carnivalesque traits that turn the
cartoons, simultaneously, instrument for a serious,
laughable, religious and satirical critical review,
promoting collective enjoyment as the comic composes
itself by a facilitator quality for a reception and/
or understanding of the cartoon.
KEYWORDS: Caricature/Cartoon; Media; Aluísio Azevedo;
Carnivalization.
A caricatura1 é o meio
mais poderoso de
desacreditar, no
espírito do povo, os
maus governos. É o mais
rude castigo que se
pode infligir à sua
injustiça e à sua
baixeza. A caricatura
faz mais que torná-los
odiosos, torna-os
desprezíveis: assim
veja-se como a temem e
como a vigiam. Nada que
os comediantes da cena
política tanto temam
como o lápis da
c a r i c a t u r a . . .
Philipon, Daumier,
Traviès, Grandville e
Monnier podem dizer às
vezes que os seus
admiráveis desenhos
deram insônias aos
homens de estado de






 Informamos que tanto
utilizaremos a palavra
caricatura como charge, pois
ambas são imagens construídas
através da mesma técnica. O
que as diferencia seria,
por exemplo: uma pessoa
com grandes orelhas ser
desenhada com duas ainda
maiores e desproporcionais com
o tamanho real (caricatura),
 enquanto que a
segunda(charge) se
diferenciaria caso fosse
 acrescentado um bigode
semelhante ao de Hitler,
sugerindo desta forma, uma
crítica maior, possivelmente
como um ditador.
Aluísio Azevedo - escritor
literário e caricaturista
O artigo objetiva
apresentar, em que medida,
elementos típicos do tea-
tro estão presentes em
imagem na qual se pressu-
põe a presença do cômico
através de crítica políti-
ca, conhecidas como char-
ges. Entre as muitas per-
sonalidades que participa-




to, encontramos na arte
de Aluísio Tancredo
Gonçalves de Azevedo
(1857- 1913), mais conhe-
cido como escritor de O
Mulato e O  Cortiço, sua
produção caricatural como
oportunas à investigação,
se as considerarmos como
práticas discursivas
exercitadas na mídia
impressa de nossa história
social.
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Nosso tema faz parte
de um projeto maior de
pesquisa no qual desenvol-
vemos a  hipótese de que
as imagens apresentam
personagens e temas, como
música, teatro, política,
arte, filosofia, religião,
dentre outros, como uma
encenação teatral, tendo
como palco, a folha do
jornal. À medida que re-
fletíamos sobre a charge,
surgiram informações sobre
a origem do teatro
brasileiro iniciado por






no cenário brasileiro pela
Igreja Católica contando
com seu forte apoio apre-
sentando “uma religiosida-





Roma Antiga e figuras de
homens, anjos e demônios.
Posteriormente, estabele-
ce-se a comédia com peças
que abusavam dos compo-
nentes da farsa.
Essa é uma das
questões que investigamos
nos jornais em que
escritores e/ou jornalis-
tas como Machado de Assis,
José de Alencar, Eça de
Queiroz, Olavo Bilac, dentre
outros, participavam de
forma crítica do cotidiano
político utilizando-se
muitas vezes de formas de
expressão zombeterias.
Assim, a primeira
hipótese formulada é de
que a charge convida o
leitor primeiramente ao
riso e, em seguida, à
reflexão para possível
mudança de opinião sobre
o ambiente político.
Entretanto, a pesquisa foi
revelando outro tema: se
a imagem caricatural de
Azevedo apresenta, em sua
trama, técnicas da drama-
turgia, dada à forte
influência que o gênero
teatral tivera para o es-
critor, em uma possível
conexão com suas formas
de produções literária,
teatral caricatural ence-
nadas em jornais da época.
Para tanto, utilizamos as
reflexões de Rabetti
(2007), que investiga a
alegria presente nos
palcos, por meio da
historiografia da comédia,
da organização do mundo




dramaturgia de nosso país
quando menciona:
O que é determinante
é a constante copre-
sença de todos os
elementos constituin-
tes do complexo cênico
em cada um dos aspec-




momento da história do
teatro brasileiro
[...] continuadamente
em construção e re-











ligeira é um dos ele-
mentos mais generosa-
mente disponíveis à
mutação; ela é compo-
nente de uma produção
em série. Não era parte
do teatro sério; é
quase o seriado, o
teatro de diversão de
todos os dias, quando Intercâmbios europeus
um público consumidor





2007, p. 14 - 15)
Assim, pensamos que
a caricatura também seja
formada por um complexo
cômico, efêmera como
espetáculo e passageira




 Seu nome verdadeiro era
Jules François Felix Fleury-
Husson (1820-1889), escritor e
crítico de obra pertencentes ao
Realismo, tinha no rol de amigos
Charles Baudelaire e Courbet,
dentre outros.
Fig. 1 - Capa do livro de
Champfleury2 sobre a História da
caricatura moderna, Fonte:
www.http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/
bpt6k931674m. Acesso em 27/05/2014.
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Não poderíamos com-
preender a caricatura sem
conhecermos ao menos, re-
sumidamente, sua história.
Então, consultamos as
obras de Champfleury e
Wright3, ricas em virtude
de prolixo trabalho publi-
cado (Fig. 1) permitindo-
nos constatar a existência
de intercâmbios, nem sem-
pre muito óbvios, estabe-
lecidos entre vários nomes
do meio. Reproduzimos a
3
 Todas as obras mencionadas
de Champfleury ou Wrigth estã
o disponíveis, em formato
digitalizado e em francês no
site francês Gallica.
bnf.fr conforme referenciado.
imagem a seguir, uma das
inúmeras representações
compartilhada à exaustão,




seu rosto em formato de
pera e, nesse caso em espe-
cífico, como Gargantua
(Fig. 2) com corpo
desproporcional como forma
de destronar o rei,
tornando-o um monstro.
Fig. 2- Gargantua litografia
de 1831 de Honoré Daumier





_Gargantua.jpg >. Acesso em:
27.05.2014
Encontramos vários
indicativos em jornais da
época de Azevedo com
imagens semelhantes e,
encontramos também em
artigo de José de Alencar
(1854) publicado no
Correio Mercantil
(29.10.1854) em que afirma
que “macaqueamos dos
franceses tudo quanto eles




mencionou que “a imprensa
local desempenhava, de
certo modo, um papel de
ligação, ou um papel de
eco, ao ponto que nada do
que se passava em Paris
ou Lisboa era estranho à
burguesia maranhense”
(1988, p. 187).
A razão da existên-
cia desse costume pode ser
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explicado por Pinheiro
(2009), quando esclarece
que a estrutura gráfico-
espacial do jornal reflete
um cruzamento de códigos
culturais como “complexo
sistema cultural apresen-








j o r n a l í s t i c a
internacional tiveram




d i f e r e n c i a i s
característicos da
incorporação do outro,
que propicia a mescla
de séries, gêneros e
meio. O jornal impres-




cional, a se aprovei-






outro em mescla de série,
gêneros e meio pode ser
conferida na imagem a
seguir do periódico
francês La Lanterne (Fig.
3) e trecho publicado em
título homônimo traduzido
para o português, ambos
anticlericais, permitindo-
nos pressupor que tenha
servido como modelo.
Fig. 3 - La Lanterne -
jornal francês  de
1851 fundado por
Honoré Daumier.
Legenda: Tudo o que se
passa, tudo o que se
diz, tudo o que se
faz, a caça aos abusos









À direita, A Lanterna.
Benjamin Mota.
17.10.1909, n.1, ano
IV, capa [Nova Phase].
4
 Livre tradução do
francês: “Tout ce que
si passe, tout ce que
se dit, tout ce que se
fait, La chasse aux







novos e fortes combates
contra o monstro
clerical que, sorratei-
ramente, cada vez mais
se infiltra na immensa
extensão do território
brazileiro.
Frades e freiras expul-
sos de outros paízes,
corridos de outras ter-
ras onde seus crimes se
achavam suficientemente
provados, procuram re-
fúgio no nosso paiz,
contando com a proteção
escandolza [...] O Pro-
grama d´A Lanterna é
sempre o mesmo: desven-








dos da época afirmando, por
exemplo, que o inglês
Hogarth (Fig. 4) se
expressava de “forma fria
e fúnebre sempre ocupado
com o sentido moral de suas
composições” enquanto que
Cruikshank (Fig. 5) faria
uso de “uma abundância
inesgotável do grotesco e
da violência extravagante
do gesto em movimento e de
explosão na expressão”.
Fig. 4 (à esquerda) – Credulity, Superstition





Fig. 5 (acima) – Napoleão em campanha contra o
exército francês de  Isaac Cruishank (1756-






ainda que nas imagens
criadas para a série Los
Caprichos (Fig. 6) Goya
introduzia o fantástico
pelo uso de elementos
bíblicos, míticos em for-
matos diabólicos, retra-
tando céus, purgatórios e
infernos, magia e bruxaria
encenadas como representa-
ções religiosas. Sobre Da
Vinci disse que nele
faltava a presença de
cômico em contraposição à
forte sensação de
crueldade presente (Fig.
7). Baudelaire finaliza o
artigo com considerações
sobre o holandês Brueghel
(Fig. 8) como mais diabó-
lico que engraçado, conse-
guindo “causar vertigens




(BAUDELAIRE, 1993, p. 81).
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Fig. 6 – Da série: Duendes
e Monges de 1799 de











Editorial Sol 90, 2007,
p.43
Fig. 8 – Gula ou Gluttony









cada uma das imagens apre-
sentadas, vemos cada um
dos artistas revelando sua
forma própria de expressão
caricatural contendo ca-
racterísticas que nos re-
metem às técnicas tea-
trais. Desta forma, acre-
ditamos ser possível ana-
lisar, de forma mais apro-
fundada, as imagens publi-
cadas por Aluísio Azevedo.
Devemos lembrar o leitor
que, naquele período, ha-
via um lugar especial à
promoção de romances em
ro-dapés dos folhetins,
tal como acontecia na
Europa e que, dependendo
do su-cesso que faziam,
quando publicadas em




final de 1876 e início de
1877 em São Luis sobre o
julgamento da esposa do
Barão de Grajau, acusada
de assassinato do pequeno
escravo Inocêncio por




permitiu que a ré
 fosse absolvida em
duas instâncias. O
advogado de acusação,
amigo de Azevedo, Celso
Magalhães, perdeu seu
emprego e não conseguiu
outro, vindo a sofrer
severas perseguições
políticas.
blicados em formato livro.
Entretanto, a performance do
autor como chargista, também
confirma a  presença de crí-
ticas diversas dirigidas a
temas, tais como a escravidão
relacionada ao Caso
Inocêncio4, aos cos-tumes,
às questões religiosas que
envolveram nomes do clero ou
da maçonaria em suas disputas
pelo poder, além de outras.
Uma imagem que trazemos para
exemplificar é O Povo Rei (Fig.
9) publicada em jornal reconhe-
cidamente anticlerical. Nela
podemos ver o imperador D.
Pedro I jogando dados com re-
presentante da igreja, indife-
rente ao sofrimento do homem
que representa o povo, cruci-
ficado pelo Barão de Rio Branco
e pelo General Duque de Caxias.
Fig. 8 – O Povo é
Rei... de Aluísio
Azevedo.
Legenda: E o povo... o
povo também é rei e é
como Jesus! Para provar
o fel, para morrer na
cruz. Fonte: O
Mequetrefe, n. 97, Rio
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caricaturas do século XIX
são apresentadas, sem eco-
nomia de traços e, deta-
lhadamente preenchidas,
pressupondo a presença do
cômico, mas não necessa-




como aparece na figura
anteriormente exibida. Com
sinais de ironia, muitas
vezes de forma violenta,
a charge, naquela época,
trazia representação de
atitudes suspeitas como a
revelar condutas inaceitá-
veis assemelhando-se o ca-
ricaturista a um paparazzi
em atividade, flagrando
alguém em seus momentos
mais torpes.
5
 Para maiores informações,
sugerimos a consulta a
Exposições Virtuais do Brasil
do Século XIX, no Arquivo






metade do século, a
guerra do Paraguai –
que chegava aos brasi-
leiros basicamente pe-
los relatos e desenhos
divulgados nos jornais
- e a escravidão -, para
cujo fim a pressão
exercida pela imprensa
mostrou-se fundamen-
tal. 5 (Arquivo Na-
cional, 2013)
O jornal era o
principal veículo de
publicação de caricaturas




Se espalhavam em um
intenso boca a boca nas
praças e esquinas [...]
a maior parte da
população era analfa-
beta e isso não impedia
a formação de círculos
em que um indivíduo
letrado lia em voz alta
para vários transeun-
tes, que não sabiam
ler, mas que se inte-
ressavam vivamente
pelo que ocorria à sua
Entendemos que
Azevedo tanto com suas
obras literárias publica-
das em rodapés de folhetins
quanto com charges prendia
a atenção do leitor ao
criticar personalidades
públicas. Assim, fomos
levados a questionar em que
medida essas imagens
poderiam ser mais eficien-
tes que o texto promovendo
melhor fruição e revelando-
se estratégica como “práti-
ca de humor carnavalizado,
do paródico ao grotesco,
que, em certa medida, e
junto a certos procedi-
mentos específicos de
construção textual, fazem
autor e leitor participarem
(ou parecer participarem)
do evento (como foliões,
artistas, jogadores etc.)”
(PINHEIRO, 2009, p. 24)
Partimos então do
pressuposto que a charge é
uma ilustração crítico-
política sobre um aconteci-
mento ou personalidade pú-
blica, que informa tanto
quanto o texto, fatos des-
conhecidos e provocam o
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leitor à sua leitura, ope-
rando como juiz que condena
a personalidade pública em
seus desenhos e pune-os quan-
do os representa em situações
inéditas e jocosas.
Tal capacidade con-
tida na charge pode revelar
um lugar privilegiado nos
meios de comunicação em
comparação ao texto escri-
to, sobretudo para a época
em que apenas 25% dos ci-
dadãos eram alfabetizados.
Soma-se a isso, a presença
do elemento cômico como
motivador para a leitura
do fato representado.
Queluz (2002) em sua
pesquisa sobre caricaturas
publicadas em revistas
curitibanas do século XX,
menciona ter utilizado
Bakhtin para defender que
essas imagens em situações
de comunicação são dessa-
cralizadoras ou carnavali-
zadas, visível pelo olhar
da controvérsia e da irre-
verência. Tomamos o mesmo
fundamento para esse
artigo,  acrescentando
mais um dado, a presença
de reminiscências tea-
trais, herdadas da comédia





Sabemos que o teatro
foi importante para a for-
mação intelectual e cultu-
ral de Azevedo e, encontra-











ticas voltadas para a
atividade teatral em
que a presença de
charges, com ênfase de
traços críticos,
transporta a cena para
a folha impressa –
assim antecipando sua










p e r s o n a g e n s
basicamente esboçados
e o encadeamento rítmi-
co excepcional de mi-
croações elementares
que, assim forma qua-
dros – características
fundamentais para o de-
sencadeamento do riso
que, na velocidade do
movimento e no exagero
do traçado, tangencia a
gargalhada, cabível num
teatro que é evento
festivo e local de
encontro num momento em
que a cidade apresenta-
ria uma “vocação para o
prazer”. (ARAUJO, 1993
apud RABETTI, 2007, p.
61) (grifos nossos)
Assim, encontramos a
relação entre jornal, tea-
tro e charge, pois julgamos
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que o primeiro funciona
como palco ou lugar festi-
vo em que as microações
acontecem como moldadas na
comédia dell´arte, enquan-
to os dois últimos têm
técnicas em comum em suas
apresentações. Analisemos,
como exemplo, a curiosa
maneira como Azevedo se
apresenta à sociedade, pela
primeira vez, em O Fígaro,
representando-se autocari-
caturado com sua pena em
tamanho desproporcional
junto de seu irmão vestido
como na época de Molière
(Fig. 9).
Fig. 9 - Legenda: Meus
senhores! Apresento-lhes um
novo caricaturista, o senhor
Aluísio Azevedo, irmão do
pai da Filha de Maria Angu6.
É um rapaz hábil que se
propõe a fazer caricaturas
se o público, juiz severo e
imparcial, não mandar o
contrário.
Fonte: O Fígaro, n. 20, Rio
de Janeiro, 13.5.1876.
6La Fille de Madame Angot
- ópera cômica em três atos
de Charles Lecoq de 1872.
De um lado, presen-
ciamos os Azevedos auto-
promovidos pela imagem




envolvidas com o poder
político, parece fazê-lo
da mesma forma que Bakhtin
vê em Rabelais, quando
afirma que sua tarefa
essencial “consistia em
destruir o quadro oficial
da época e dos seus aconte-
cimentos, em lançar um
olhar novo sobre eles, em
iluminar a tragédia ou a
comédia da época do ponto
de vista do coro popular
rindo na praça pública”.
(BAKHTIN, 2013, p. 386)
Vemos as charges crí-
ticas de Azevedo como ence-
nação teatral, sugerindo
tensão, quando destroem o
quadro oficial, fazendo uso
de paródias, contrastes e
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outros, nos levando a pen-
sar no carnaval da Idade
Média mencionado por
Bakhtin, não apenas como
uma manifestação folclóri-
ca mais como forte expres-
são da cultura popular,
igualmente subversiva, em
que era permitido ao
escolhido pelo povo mudar
de lugar com o rei, ainda
que em espaço de tempo
limitado. Bakhtin afirma,
a esse respeito que:
Ao longo de séculos de










expressar as formas e
símbolos do carnaval e
de transmitir a percep-
ção carnavalesca do
mundo, peculiar, porém
complexa do povo. Essa
visão, oposta a toda
ideia de acabamento e
perfeição, a toda pre-
tensão de imutabilida-
de e eternidade, neces-
sitava manifestar-se




Por isso todas as for-




e da renovação, da
consciência da alegre
relatividade das ver-
dades e autoridades no
poder. (BAKHTIN, 2013,
pp. 9-10)
A partir dessa análi-
se de Rabelais por Bakhtin,
procuramos por correspon-
dências que relacionassem
a charge à percepção carna-
valesca do mundo através
da consagração da desi-
gualdade (Bakhtin, 2013,
p. 9) e vemos o jornal como
lugar para imagens e notí-
cias como pequenos palcos
distribuídos pela cidade,
promovendo entretenimento,




tamente o problema de




val segundo o espíri-
to da mascaradas dos
tempos modernos e
ainda mais a concep-








aproxima ao máximo o
mundo do homem e o
homem do mundo (tudo
é trazido para a zona
de contato familiar
livre), com o seu
contentamento com as
mudanças e sua alegre
relatividade, opõe-
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se somente à seriedade
oficial e unilateral
e sombria, gerada pelo
medo, dogmática, hos-
til aos processos de
formação e à mudança,
tendente a absolutizar
um dado estado da
existência e do sis-
tema social. (BAKHTIN,
2005, p. 161)
Fig. 10 – Sonho Oriental
Legenda: A liberdade é a vida; A civilização no
Brasil é o vício e a Independência é uma mentira.
Fonte: O Mequetrefe, no. 94, 19.3.1877
Para ilustrar nosso
pensamento trazemos O
Sonho Oriental (Fig. 10)
a partir da qual, faremos
breves apontamentos des-
critivos com passagens de
Bakhtin, que nos permitem
afirmar que estejam
presentes nela a oposição
à seriedade oficial,
liberta do medo, convidan-
do ao riso, hostil aos pro-




portante lembrarmos que há
diversas situações repre-
sentadas dentro da figura
com toda uma série de
personagens figurando.
Iniciemos a análise.
1) Acima, à esquer-
da, vemos um personagem
com corpo de homem e cabeça
de asno, trazendo em sua
camisa a inscrição Povo.
Suas mãos e pés estão acor-
rentados e seu gesto suge-
re que esteja ofertando em
sacrifício um homem com
vasta cabeleira. Sobre o
uso frequente de represen-
tações animalizadas em
charges vemos dessa forma
como a presença do grotes-
co. Segundo Bakhtin “o asno
é um dos símbolos mais an-
tigos e vivos do “baixo”
material e corporal, com-
portando ao mesmo tempo um
valor degradante (morte)
e regenerador” (2013, p.
67) O homem em questão, de
acordo com menção na edição
anterior em que é publicada
a charge, diz respeito ao
porta-voz do povo conver-
sando com um delegado da
coroa sobre greve alfande-
gária ocorrida.
2) No canto esquerdo
superior, estão desenhados
dois blocos, um na
horizontal com a inscrição
Instrução, outro na verti-
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cal, onde se lê Mercadoria
Portuguesa. Trazem como es-
pécie de título para a ima-
gem, Importação. Curioso é
que os blocos acabam sendo
colocados de forma a resul-
tar na imagem de uma cruz;
3) Observamos que a
figura ao lado da repre-
sentante da realeza apre-
senta-se com corpo de ho-
mem e cabeça de animal,
parecendo proveniente do
universo fantástico. É bi-
zarra e parece ser um cha-
cal ou bode com chifres e
finos e longos dedos com
unhas compridas que apon-
tam, como se acusassem, em
um tribunal. Toda essa ar-
gumentação que surge pela
simples apresentação dessa
figura é complementada
pelo texto sobre a cabeça
do animal, onde se lê A
greve foi grave;




braços abertos, como que
convidando a um abraço, é
representado com redondo
e avantajado ventre, mas
não um ventre qualquer,
pois está amarrado como um
pacote em cruz, trazendo
a inscrição Oceano. Ao
lado da figura grotesca,
lê-se o texto escrito em
forma ascendente Diabo,
Mundo e Carne e, abaixo
dos pés dessa mesma
imagem, há outra inscrição
onde se lê Inimigo da alma;
Bakhtin afirma que “a
imagem dos infernos [ou o
que nos faz pensar nela]
é também ambivalente: eles
focalizam o passado, o que
é denegrido, condenado,
indigno de existir no
presente, ultrapassado e
inútil.” (2013, p. 359)
5) Todos os
personagens contidos na
imagem, com exceção de
Pátria, surgem na fumaça
do narguilé fumado por um
homem com longa barba
branca, turbante com
adereço de pena e meia lua,
sentado tranquilamente com
os olhos fechados, como que
dormindo. Provavelmente, a
imagem faça menção ao uso
de ópio, muito em voga na
época. Assim, o xeique
árabe ou ainda um chinês
surge delirando com os
personagens típicos dos
cenários brasileiros, mas
que, na verdade, são mais
do que reais e têm seus
respectivos tipos estabe-
lecendo relação com a droga
e com a política.
Com base em Bakhtin,
entendemos que as charges
Aluísio Azevedo utilizam
imagens grotescas, “como
forma de ultrapassar a si
mesmo, se abrir ao que está
fora da imagem, o baixo
corporal é referenciado
como a terra e o alto, o
céu, o baixo são os órgãos
genitais, o ventre e o
traseiro (BAKHTIN, 2013,
p. 26). Observamos, assim,
que, em todas as charges a




avantajado, como se a parte
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mais importante dele fosse
suas vísceras, destacando-




clero vemos que está
amarrado o planeta Terra.
Na verdade, assim
como nos ritos carnavales-
cos da Idade Média ou da
era Cristã, encontramos a
charge permeada por formas
grotescas, com marcas de
carnavalização resultantes
da disseminação da festa
popular. Nela estampam
contrastes que nada mais
são do que técnicas para
apresentá-las e, ao mesmo
tempo, o oposto do que somos
capazes de ver na super-
fície, o que sugere ações
contraditórias ao cargo que
determinadas pessoas ocu-
pam. “A carnavalização não
é um esquema externo e está-
tico que se sobrepõe a um
conteúdo acabado, mas uma
forma insolitamente flexí-
vel de visão artística, uma
espécie de princípio heurís-
tico que permite descobrir
o novo e inédito.” (BAKHTIN,
2005, p. 168)
O conjunto de traços
dessa charge está impreg-
nado por uma realidade dis-
torcida, com o propósito
de gerar o riso no público
leitor dos periódicos e
reação de indignação para
participarem no cenário
político em protestos, por
exemplo. Bakhtin confirma
isso, quando afirma que pa-
ra criar uma percepção
carnavalesca original da
vida política e histórica:





linhas de assunto e
de sentido [em que]




sem se deixar entra-
var por nenhum limite
de sentido. Graças a
isso, as fronteiras
entre as coisas e os
fenômenos apagam-se
completamente e a fi-
sionomia grotesca do






cal de Azevedo apresenta
maior teor político que
necessariamente crítico





Cons-tatamos que a char-
ge, o teatro e a litera-
tura, publicados em jor-
nais, são formas de ex-
pressões que guardam em
si certas reminiscências
artísticas em comum,
construídas ao longo de
sua existência em novas
apresentações à sociedade
herdadas da cultura popu-
lar. Nelas desfilam per-
sonagens e histórias,
dramas, comicidade, fatos
e festas em imagens e em
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texto que nasceram para
entreter, ensinar, infor-
mar e, seus enredos, con-
vidam-nos para serem
assis-tidos e o jornal
cede espaço para todos es-
ses gêneros.
De certa forma, jul-
gamos possível outorgar à
charge uma maior eficiên-




ainda que discussões sobre
a vantagem proporcionada
pela leitura da imagem em
comparação à do texto es-
crito sejam constantemente
elaboradas sem chegar a
um consenso. Todavia, con-
tinuamos a admitir que seu
potencial comunicacional
é maior, sobretudo na
época em que Azevedo
viveu, dispensando assim
a habilidade exigida pela
decifração dos códigos da
escrita. Confirmamos tam-
bém que estudos sobre a ima-
gem caricatural podem ser
desenvolvidos à luz da abor-
dagem de Bakhtin, como uma
festa popular que troca as
ruas ou o palco pelas pági-
nas do jornal onde o sério
e o risível, o religioso e
o satírico, o rei e o povo
podem ser figurantes de car-
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